PROJETO DE LEI Nº 4395/2016
Denomina Jacinta Caixeta Borges a atual Rua 4D, localizada no Bairro Morada do Sol.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominada Jacinta Caixeta Borges a atual Rua 4D, localizada entre as quadras 15 e 20, do setor 50, Bairro Morada do Sol.
 Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 3 de junho 2016.
JOSÉ CARLOS DA SILVA – Carlito

Vereador
JUSTIFICATIVA:
Jacinta Caixeta Borges nasceu em Patos de Minas, no dia 5 de fevereiro de 1963, filha de Rômulo Raimundo Borges e Ermelinda Marques Caixeta Borges, sendo a segunda filha de uma família de nove irmãos. 
Desde muito pequena, já gostava de cuidar de pessoas e sempre foi boa aluna. Estudou em boas escolas de nossa cidade, se formando em Magistério na Escola Estadual Antônio Dias Maciel no ano de 1981. 
Pessoa extremamente simpática e amável com todos, Jacinta era tão dedicada em ajudar o próximo que, com apenas 16 anos, foi estudar no convento das Irmãs Sacramentinas neste município e, posteriormente, seguiu para o convento na cidade de Manhumirim, onde ficou por 02 anos.

Entretanto, não sentiu a real vocação para ser freira, retornando, então, para sua cidade natal, onde terminou os estudos e seguiu sua curta carreira de professora, profissão essa pela qual tinha uma dedicação inigualável.
Assim, Jacinta ingressou no serviço público na Prefeitura e lecionou como professora primária na zona rural de Patos de Minas, na extinta Escola Municipal Antônio Cândido Borges, na localidade de Serra das Palmeiras, onde ela residia na casa de seus pais.

Adorada por seus alunos e bastante respeitada pelos pais das crianças, Jacinta conhecia todas as dificuldades de uma escola pequena, simples, com poucos recursos, e, na maioria das vezes, tirava quase todo o seu salário para comprar material e alimentos para seus alunos.

Todavia, em um momento de lazer com sua família, Jacinta sofreu uma queda de cavalo, batendo a cabeça no chão. A consequência do acidente foi um derrame cerebral, deixando-a acamada, porém consciente, por 56 dias entre internações e em casa. 
Ela adoecera e adoecera com ela toda uma família, da irmã mais velha ao irmão mais novo. Jacinta que sempre foi alegre e animava a todos com sua contagiante simpatia, simplesmente nunca mais sorriu nem falou..., apenas se comunicava com os olhos, piscando quando era perguntada sobre alguma coisa.
Na época, era prefeito da cidade o Sr. Arlindo Porto, que tentou ajudar a família, buscando levá-la para Belo Horizonte, mas não deu tempo, ela contraiu uma pneumonia dupla, ainda no hospital e não resistiu. Faleceu aos 20 anos de idade, no dia 28 de julho de 1983, justamente no dia do aniversário de casamento dos seus pais, deixando uma comoção muito grande em seu velório.
Com uma roda de amizades extremamente vasta e muito querida por todos os parentes, Jacinta continua viva na memória de sua família e de todos que a conheceram. Viva, alegre, simpática, humilde e muito feliz... eternamente feliz..., assim era Jacinta e sempre que alguém fala dela aparece em seu semblante um ar de alegria.
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